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RESUMO: O presente estudo resultou-se da participação no projeto OBEDUC/UEL, 
que busca desenvolver ações teórico/práticas para a melhoria do processo de ensino 
aprendizagem na Educação Básica. Os estudos fundamentados no Materialismo 
Histórico-Dialético e na Pedagogia Histórico-Crítica demonstram a relevância e 
necessidade de possibilitar o acesso aos bens culturais produzidos pela humanidade 
para a formação do homem em sua totalidade. Neste sentido, qual a importância da 
literatura na humanização do homem e no seu posicionamento frente à sociedade? 
A fim de refletir sobre este questionamento, este trabalho teve como objetivo 
destacar o papel da literatura como direito humano inalienável que necessita ser 
socializado pelas vias da educação escolar. Para isso, destacamos uma ação 
interventiva realizada em uma turma do 3º ano de Ensino Médio, a fim de ressaltar o 
papel humanizador da Literatura no exercício da reflexão. Assim, sinaliza-se a 
necessidade do trabalho com a literatura em sala de aula, como fonte de riqueza e 
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expressão humana, que viabiliza a percepção do outro e do mundo, a faculdade de 
pensar e analisar os grandes problemas sociais. 
 
 
Palavras chave: Literatura; Formação do Homem; Educação Escolar.  

 

INTRODUÇÃO 

 
A organização da sociedade pode restringir ou ampliar a fruição da 

literatura como possibilidade formadora. A sociedade de classes, marcada pela 

desigualdade e exclusão, mantém maior estratificação dos bens culturais produzidos 

pela humanidade, onde a classe trabalhadora muitas vezes é impedida de se 

apropriar das grandes produções humanas, ficando limitada ao conhecimento do 

senso comum.  

A educação, como categoria determinante nesta sociedade tem o 

papel de possibilitar aos alunos o conhecimento elaborado, a superação do saber 

popular e o acesso ao conhecimento em sua máxima manifestação. Os 

pressupostos do Materialismo Histórico-Dialético e da Pedagogia Histórico-Crítica 

nos indicam a relevância da literatura como patrimônio histórico-cultural, um dos 

direitos humanos imprescindíveis à formação do homem.  

Neste sentido, o artigo se propôs a destacar o papel da literatura 

como direito humano que necessita ser socializado pelas vias da educação escolar, 

e em seguida apresentar uma intervenção realizada com alunos do 3º ano do Ensino 

Médio de determinada Instituição Pública de Ensino a fim de ressaltar o papel 

humanizador da Literatura no exercício da reflexão e da percepção de mundo. 

Para tanto, sinalizamos a importância deste bem cultural e do 

acesso irrestrito aos diferentes níveis de cultura na formação do ser humano em sua 

totalidade, onde por meio da educação escolar, torna-se possível trilhar caminhos de 

superação da esfera do senso comum para uma elevação do homem ao 

conhecimento clássico, viabilizando a recriação de valores, sentimentos e 

conhecimentos, independente da classe social que está posta. 

 

A Literatura como expressão dos direitos humanos na Educação 

 



444 

 

Com o desenvolvimento do capitalismo, o homem se desenvolve 

numa relação de exploração e alienação. Como consequência da perda do sentido 

humano frente à sua própria produção, a riqueza humana buscada pelos homens 

tem se limitado a uma riqueza material, ampliando assim a exclusão social, a 

competitividade e a miséria. Este contexto contraditório, porém determinante, é onde 

se desenvolve e se objetiva o homem nos tempos de hoje.  

Candido (2011) ao abordar sobre as contradições ocorridas em 

nosso tempo destaca que estamos diante de uma máxima racionalidade técnica e 

um alto nível de domínio da natureza, aspectos estes que deveriam nos possibilitar 

lidar com os grandes problemas sociais, porém nesta mesma sociedade é máxima 

também a irracionalidade no comportamento humano, ou seja, mesmo com a 

vinculação de meios que deveriam possibilitar o trabalho racional para a superação 

do sofrimento humano, o homem tem utilizado para provocar a degradação do 

próprio gênero. 

Esta irracionalidade do ser humano advinda de um projeto 

neoliberal, que gera injustiças e desigualdades, tem contraditoriamente pelo 

progresso industrial, aumentado a riqueza material e ao mesmo tempo expandido a 

péssima distribuição de bens, ampliado o conforto para uma determinada classe e, 

ao mesmo tempo, excluído as grandes massas que ficam condenadas à miséria.  

Ao defender a luta pelos direitos humanos, Candido (2011) destaca 

que é possível pensar em soluções de superação para as grandes desarmonias 

sociais, mas que este movimento deve superar o estado ideal sonhado por utopistas 

racionais, para um projeto de igualdade e justiça focalizando o momento histórico 

que temos vivenciado. O autor defende que mesmo em meio a todas estas 

contradições torna-se possível vislumbrar possibilidades efetivas e humanas de 

superação a partir de certas mudanças no comportamento cotidiano. Segundo o 

autor, hoje a sociedade vê a barbárie em crescimento, mas não se vê mais o seu 

elogio, como se todos acreditassem que ela é algo a ser proclamado. Assim, se o 

mal é praticado, mas não é mais proclamado como em outros tempos, podemos 

pensar que o homem não o vê mais como natural. Outro fator a ser destacado 

refere-se à mudança nos discursos em relação à pobreza, onde grandes políticos e 

representantes sociais afirmam a necessidade de promover uma melhor distribuição 



445 

 

de renda, o que no passado era ressaltado como uma hierarquia social aceitável. 

(CANDIDO, 2011). 

Por mais que estes discursos sejam contraditórios com os grandes 

acontecimentos políticos e econômicos que ressaltam a pobreza e a miséria, 

entendemos que de certo modo, a imagem propagada de uma injustiça social já não 

se apresenta tão indiferente como no passado. E mesmo que até aqui, esta 

consciência seja fruto de um senso comum, propagado pelos meios de 

comunicação, podemos encarar como uma pequena e contraditória manifestação do 

homem em perceber os níveis de desigualdade postos na sociedade, e com isso, 

uma sensibilização, que mesmo muitas vezes sem ação, possibilita-nos introduzir a 

questão do acesso aos bens materiais produzidos pela humanidade, como proposta 

de superação desta visão simplista dos problemas sociais, para reconhecermos 

enquanto gênero humano, “que aquilo que consideramos indispensável para nós é 

também indispensável para o próximo”. (CANDIDO, 2011, p. 174). 

Ao vislumbrar como direito humano a apropriação de todos os bens 

da humanidade, estaremos promovendo os direitos do qual tanto falamos e que 

estes direitos, não sejam somente de moradia e de alimentação, ou os ditos “direitos 

mínimos”, mas que seja o direito à riqueza produzida pela humanidade, questão que 

talvez não seja objeto do nosso pensamento quando pensamos em direitos 

humanos.  

Consideramos como direito humano o acesso à educação em sua 

máxima expressão eeste acesso não se reduz a aprender a ler e escrever como 

forma de adaptação à sociedade ou ao mundo do trabalho, ou como índice de um 

país letrado, mas “consideramos como direito inalienável de todos os indivíduos o 

seu máximo desenvolvimento” (MARTINS, 2012, p. 12), isto é, sua memória, 

atenção, sensação, percepção, tudo que garanta, a cada indivíduo, a qualidade de 

ser humano.  

Este desenvolvimento vem a ser objeto do trabalho educativo que 

Saviani (2011, p. 13) destaca como o “[...] o ato de produzir, direta e 

intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida 

histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens”. Porém, para a efetivação desta 

conquista humana devemos considerar que existem aprendizagens que corroboram 
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para este desenvolvimento, e assim, torna-se necessário superar propostas 

idealistas que visam à adaptação do indivíduo, ou a mera aquisição de 

competências do indivíduo frente à sua realidade e viabilizar o ensino dos clássicos, 

conhecimentos que possibilitam o contato com o gênero humano em seu maior grau 

de elaboração. (SAVIANI, 2008; 2011). 

Uma realidade marcada pela exploração e pela desigualdade que 

inviabiliza os direitos do homem a uma existência digna não pode ser objeto de 

contemplação passiva. Ter o domínio da produção da realidade social demanda 

torná-la objeto de compreensão para todos, principalmente para a classe 

trabalhadora, que na maioria das vezes está impossibilitada de ações 

transformadoras por não dominar aquilo que está como objetivação da minoria, o 

conhecimento elaborado.  (MARTINS, 2012; SAVIANI, 2008). 

É com esta tarefa que encontramos na Pedagogia Histórico-Crítica 

elementos necessários para a vinculação de uma proposta de ensino que 

instrumentalize os indivíduos para uma atividade consciente, capaz de transformar a 

si e as circunstâncias postas. Nesta perspectiva, o objetivo da educação se 

apresenta para Saviani (2011), como a identificação dos elementos culturais que 

precisam ser assimilados pelos indivíduos para que eles se tornem humanos e, 

concomitantemente, à descoberta das formas mais adequadas para atingir esse 

objetivo.De acordo com Saviani (2011, p. 14): 

 

[...] a escola é uma instituição cujo papel consiste na socialização do 
saber sistematizado. Vejam bem: eu disse saber sistematizado; não 
se trata, pois, de qualquer tipo de saber. Portanto, a escola diz 
respeito ao conhecimento elaborado e não ao conhecimento 
espontâneo; ao saber sistematizado e não ao saber fragmentado; à 
cultura erudita e não à cultura popular. 

 

Entendemos que o acesso à cultura erudita pela mediação escolar 

possibilita o movimento dialético do saber espontâneo ao saber sistematizado, ou 

seja, viabiliza a apropriação de novas formas, sendo que estas podem expressar os 

próprios conteúdos do saber popular, ou seja, aqueles conteúdos apontados no 

início deste texto como saberes de senso comum, podem ser enriquecidos por 

novas determinações, o que viabiliza uma atividade consciente na luta pelos direitos 

humanos. (CANDIDO, 2011; SAVIANI, 2011). 
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Este movimento é realizado por meio das abstrações, elementos que 

são levantados para explicar e representar a realidade em sua totalidade. Ao 

possibilitar o acesso às produções científicas, artísticas, filosóficas, a escola viabiliza 

o domínio “de referências indispensáveis para a análise crítica do mundo no qual o 

aluno vive e da concepção de mundo que serve de mediadora em suas relações 

com esse mundo.” (DUARTE, 2006, p. 617). 

Assim, um dos direitos humanos necessários para a humanização 

do indivíduo refere-se à apropriação da cultura elaborada, das produções artísticas e 

culturais da humanidade, sendo a literatura uma possibilidade de expressão da 

comunicação inter-humana, a “[...] manifestação universal de todos os homens em 

todos os tempos”. (CANDIDO, 2011, p. 176). 

A literatura em seu sentido amplo constitui uma necessidade 

universal, cuja satisfação constitui um direito humano. Como fator indispensável à 

formação humana, ela confirma no homem sua humanidade, pois cada sociedade 

cria suas manifestações ficcionais, poéticas e dramáticas de acordo com suas 

vivências, crenças, normas, afirmando-se e construindo-se na própria história 

humana. (CANDIDO, 2011; LUKÁCS, 1970). Desta forma, fornece possibilidades de 

vivermos dialeticamente os problemas, pois ela “não corrompe nem edifica, portanto; 

mas trazendo livremente em si o que chamamos o bem e o que chamamos o mal, 

humaniza em sentido profundo, porque faz viver”. (CANDIDO, 2011, p. 178). Neste 

sentido, atua no indivíduo em pelo menos três faces: como objeto construído, e esta 

“construção” têm grande poder humanizador, pois transcende as normas 

estabelecidas e possibilita refletir criticamente sobre estas, como forma de 

expressão que manifesta emoções e visão de mundo que ampliam a percepção do 

leitor e como forma de conhecimento, demonstrando as intencionalidades do autor 

para com o receptor, onde muitas vezes expressa a análise da realidade social, a 

fim de apontar suas iniquidades. (CANDIDO, 2011). 

Assim, a literatura pode apresentar sua relação com os direitos 

humanos tanto porque se apresenta como necessidade humana para dar forma aos 

sentimentos e à visão de mundo e assim humanizar o homem, como também por 

ser um instrumento de desmascaramento, por retratar a miséria, a servidão, a 

exclusão, possibilitando ao homem o exercício da reflexão, a capacidade de 
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compreender o outro e analisar a sociedade, transformando suas ações e com isso 

a própria realidade.  

 

Literatura e humanização: Uma proposta com alunos da Educação Básica  
 

O estudo apresentado faz parte de uma pesquisa-ação realizada em 

determinada instituição pública de ensino com uma turma do 3º ano do Ensino 

Médio. Os pesquisadores participantes do projeto OBEDUC elaboraram uma 

proposta de aula com o conteúdo “leitura literária” e a partir da sistematização da 

análise das obras: “Cartas de soldados alemães”, escritas durante a batalha em 

Stalingrado, “O grande desastre aéreo de ontem” do autor Jorge de Lima, o quadro 

de “Guernica” e música “Comida” de titãs, buscamos identificar junto aos alunos as 

diferenças entre poema e poesia por meio dos conteúdos e formas apresentados, 

refletindo sobre a fragmentação do homem na sociedade atual. Ao final, os alunos 

realizaram uma produção literária, no qual deveriam elaborar um poema, de modo a 

retratar o homem fragmentado pelo medo presente no contexto social vivenciado. A 

intervenção teve a duração de 5 aulas com a participação de 20 alunos.  

Ao nos aproximarmos dos meios materiais produzidos pela 

humanidade, vislumbramos uma possibilidade real de humanização do homem, e 

com esta possibilidade a luta pelo acesso aos bens culturais se torna realidade. A 

ação docente, mediada pelas obras literárias selecionadas para a intervenção, 

possibilitaram aos alunos a superação da realidade imediata e a produção de uma 

nova forma de expressar o conteúdo de sua realidade social. Neste trabalho, nos 

deteremos à análise de um dos textos produzidos, a fim de analisarmos o 

movimento de superação do aluno e do próprio poema produzido.  

Ao tratar deste movimento dialético de superação, Lukács (1970) 

destaca que a criação exige a universalização de si e a elevação da singularidade 

particular a estética a formas sensíveis do mundo externo. Este processo pode ser 

percebido na produção do aluno F, que ao tratar de um problema social presente em 

sua realidade local, mas também universalizado em todo o país, busca nos 

momentos mais essenciais do fenômeno tratado uma forma estética, uma relação 

mais rica e mais profunda do mundo externo, enquanto parte do gênero humano. 
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Periferia 
 

Violência tantos sinônimos em uma palavra que arrepia a alma 
Diante de guerras, genocídios e tragédia 

a paz é adormecida como alguém levado a óbito 
o que sobra é um espirito falido 

 
Das vielas ao urbano vivemos em um mundo de enganos 

A verdadeira realidade daquela favela 
mais um sonho perdido no abismo, que para 
aquele menino seria seu verdadeiro refúgio 

 
Não há saídas em um labirinto 

Será que há na vida desses meninos 
Violência gera violência, e os lugares onde vivem? 

 
E o verdadeiro monstro? 

o verdadeiro está retido no interior do ser humano 
cabe a nós reter ou enriquecê-lo. 

 

 

O poema acima foi transcrito na íntegra para esta análise. A 

finalidade do poema consiste em usar a poesia para retratar uma realidade cruel e 

cerceadora.  O texto encaixa-se dentro do gênero poema, constitui-se de versos 

livres e não possui rimas, mesmo assim, apresenta um jogo sonoro e figuras de 

linguagem como metáforas e hipérboles e figuras de sintaxe. Apresenta nos dois 

últimos versos uma espécie de fecho, como acontece na maioria dos bons poemas.  

Temos, muitas vezes, a ideia de que a poesia refere-se apenas a 

aspectos que iluminam a alma, que nos trazem lembranças doces e reflexões sobre 

aspectos positivos de nossa existência. No entanto, procurou-se desmistificar tal 

conceito, pois podemos retratar os aspectos mais cruéis da vida usando a poesia, 

assim, talvez, a realidade se converta em algo menos doloroso.  Usa-se no texto 

poético para expressar a realidade uma linguagem figurada ou conotativa, que 

apresenta uma plurissignificação com a realidade que procura retratar.  

Assim, para analisar o texto apresentado, destaca-se a ação docente 

no momento da intervenção. O professor sistematizou junto aos alunos a diferença 

entre poema e poesia, destacando que a poesia não está somente em poemas 

estruturados em verso, mas também em textos estruturados em prosa, telas 

abstratas ou paisagens, ou até mesmo em cartas que expressem e remetam aos 

sentimentos do autor. Expressou o fato de a poesia estar atrelada a uma atitude 
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criativa que expresse sentimento, que pode ser revelada pelos diferentes meios de 

expressão e demonstra o mundo interior do poeta. O professor destacou ainda, o 

fato de que a poesia não estar presente somente em acontecimentos belos, mas 

também em situações trágicas, como no contexto das obras estudadas, a segunda 

guerra mundial.  

Portanto, na produção em análise destacam-se algumas 

características que estão presentes em conteúdos poéticos, como frases que 

expressem sentimentos, emoções, a utilização de metáforas, metonímias, hipérboles 

e expressões que revelem uma linguagem subjetiva ou imaterial nas entrelinhas. 

Ao analisar a produção do estudante F, pode-se perceber já na 

estrutura de seu texto que ele vai além da proposta da atividade, cria um poema e 

faz a intersecção com outras estruturas já estudadas na disciplina, desse modo, seu 

poema se torna um soneto, quando ele o estrutura distribuindo duas estrofes com 

quatro versos e outras duas de três versos. 

Já no título de seu texto “Periferia”, percebe-se a ideia de remeter o 

leitor para um contexto social. Assim, ele continua na lógica de prender a atenção e 

no primeiro verso revela sua intenção para que o leitor relacione o contexto 

apresentado no título a um grave problema social, numa frase que busca impactar, 

por meio de uma metáfora: “Violência tantos sinônimos em uma palavra que arrepia 

a alma”. Continuamente, nos demais versos da primeira estrofe, busca provocar 

sensações e percepções no leitor que justifiquem e agucem a leitura das demais 

estrofes. Afirma no segundo verso que esta violência faz a alma arrepiar “Diante de 

guerras, genocídeos e tragédia” e novamente busca metaforicamente impactar nos 

versos que fecham a primeira estrofe “a paz é adormecida como alguém levado a 

óbito, o que sobra é um espírito falido” 

Vê-se na afirmação que conclui que nesta sociedade o que resta é 

um “espírito falido”, mostrando sua intenção de denunciar o contexto vivenciado, que 

não se resume à periferia, mas na sociedade como um todo, de modo que o leitor 

perceba que o espírito falido, pode estar em qualquer contexto, assim, atrai o leitor a 

segunda estrofe:  

 

Das vielas ao urbano vivemos em um mundo de enganos 
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A verdadeira realidade daquela favela 

mais um sonho perdido no abismo, que para 

aquele menino seria seu verdadeiro refúgio 

 

O aluno busca ser sinuoso em sua crítica, quanto traz em seus 

versos a ideia “Das vielas ao urbano”,demonstrando ao leitor dois contextos, vielas, 

para aqueles que sobrevivem na periferia e são desprovidos do mínimo e urbano, 

para aqueles que tem acesso ao que deveria ser comum a todos, mas que de 

alguma forma também vivem este mundo de enganos. E, reafirma a ideia de 

periferia, quando remete a ideia da realidade da favela, faz uso deoutra metáfora 

para uma nova denúncia de um problema social; o “sonho perdido no abismo”. A 

metáfora do abismo pode parecer um paradoxo na existência de tantos meninos que 

se incorporam no garoto construído pelo eu lírico. Como uma espécie de refúgio, o 

tráfico é um esconderijo, que por um tempo pode dar-lhe uma falsa sensação de 

proteção, de status. E assim, subjetivamente o texto remete o leitor ao ponto que 

une os dois contextos ao tráfico de drogas, aguçando o leitor para próximos versos.        

 

Não há saídas em um labirinto 

Será que há na vida desses meninos? 

Violência gera violência, e os lugares onde vivem? 

 

A terceira estrofe vem desvelar a verdadeira crítica social que o 

estudante traz em seu texto, procura unir novamente os contextos, vielas e urbanos 

e justifica por meio de uma certa lógica dialética em que a sociedade está inserida: a 

violência gera o medo, que provoca a necessidade de refúgio, motivando o uso de 

drogas, o qual não acontece por essa via, consequentemente causando outro tipo 

de violência. E assim explica: “Não há saídas em um labirinto”. O labirinto se 

apresenta no contexto como a dependência, que tanto pode fazer parte na vida do 

menino da periferia, quando do menino dos centros urbanos. A grande questão que 

ele busca trazer como reflexão é o motivo pelo qual se adentra o labirinto. 

Justifica o que leva o menino da periferia na busca pelas drogas 

para se refugiar da falta de possibilidades do lugar em que vive, e subjetivamente 

pede socorro àqueles que não estão inseridos nesse contexto, na busca por remeter 
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o leitor subjetivamente a compreender os pensamentos daqueles que vivem essa 

situação, quando no último verso pergunta; “Violência gera violência, e os lugares 

onde vivem”.E continua a provocar reflexões sobre essa ideia, na conclusão de seu 

poema: 

 

E o verdadeiro monstro? 

o verdadeiro está retido no interior do ser humano 

cabe a nós reter ou enrriquecê-lo 

 

O texto apresenta esta situação de hostilidade na qual tantos jovens 

vivem como a figura de um monstro, que devora tudo ao seu redor sonhos, 

esperanças, vidas. Na saída proposta pelo eu lírico, de forma subjetiva, percebemos 

que a mudança passa pela transformação de estruturas que passam primeiro pela 

individualidade do homem, do não ser dominado pelo imediatismo e o falso prazer 

que as drogas oferecem. Se assim não for, cabe àqueles que venceram o monstro 

recolher os frutos, cujo sinal, entre tantos é uma sociedade deficiente que adquire as 

proporções de um verdadeiro flagelo. 

Nesses versos, podemos interpretar a sua busca por uma reflexão, 

na busca por deixar claro que todos possuem um monstro em seu interior, e aqueles 

que estão limitados em seus direitos humanos, o contexto da periferia pode ser 

alimento que fortalece este monstro interior. Na percepção do aluno, cabe à 

sociedade, ações para contê-lo ou alimentá-lo. Conclui seu texto de forma a 

provocar um sentimento no leitor, uma sensibilização frente à realidade social e ao 

seu papel enquanto ser social nesta sociedade.  

Com a análise do poema em questão, compreendemos que o aluno 

expressou uma sensibilidade estética frente ao conteúdo “fragmentação do homem” 

presente nas diferentes formas estudadas e mediadas pela ação docente. A 

sistematização do conhecimento e a apropriação das obras possibilitaram aos 

alunos uma nova forma de ser, pensar, agir a partir das apreensões do outro. Neste 

sentido, as produções dos alunos expressaram a totalidade de sua percepção, 

somadas às suas vivencias e a outras leituras. (BAKHTIN, 1977). 
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Considerações Finais 

 

Observamos que a literatura por meio de suas diferentes 

manifestações pode vislumbrar o desenvolvimento humano, a superação do senso 

comum e a incorporação do conhecimento sistematizado. Ao entrar em contato com 

diferentes obras literárias, o aluno amplia sua visão de mundo e pode refletir sobre a 

sociedade como um todo, transformando seu modo de pensar e de agir frente as 

mais diversas situações. 

A análise da produção demonstra que o aluno expressou conteúdo e 

a forma em sua produção, evidenciando em sua síntese o cotidiano social de suas 

vivências, expressando um dos grandes problemas sociais, a violência do tráfico e 

com isto, refletindo sobre este problema social e ao mesmo tempo possibilitando ao 

leitor uma nova percepção sobre o conteúdo abordado.  

Assim, torna-se possível pensar na apropriação da riqueza 

produzida pela humanidade como direito de todos os homens, como uma proposta 

vinculada à verdadeira formação e desenvolvimento do homem, sendo a literatura 

uma possibilidade de nos tornarmos mais compreensivos frente ao outro, a 

sociedade e a realidade que nos cerca, sendo assim, superação e desenvolvimento.  
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